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Nossa hipótese postula a clivagem como recurso funcional
radical de sobrevivência psíquica ante uma experiência subjetiva
traumática. Como estratégia de adaptação à realidade traumática, a
clivagem é guardiã de Eros ou da sobrevivência psíquica, como se para
sobreviver fosse necessário “matar” um pedaço de si. Nosso fio
condutor será essa ambiguidade que situa o clivado entre Thanatos
e Eros.
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A hipótese que norteia a reflexão que se segue postula a cliva-
gem como recurso funcional radical de sobrevivência psíquica ante
a vivência de uma experiência subjetiva traumática. Como estraté-
gia de adaptação à realidade traumática, a clivagem é guardiã da vida
ou da sobrevivência psíquica, mas tudo se passa como se, para so-
breviver, fosse necessário “matar” um pedaço de si. Assim, a cliva-
gem revela a presença de um trabalho ativo, permanente e radical de
autoconservação da vida psíquica, o qual, paradoxalmente, opera por
meio de um corte na subjetividade, corolário da imposição de amor-
tecimento psíquico.

Vamos abordar o mecanismo da clivagem visando demonstrar
como esta defesa extrema e paradoxal pressupõe a utilização de re-
cursos psíquicos operando num registro que se situa, em última aná-
lise, além dos princípios de prazer e de realidade (Freud, 1920).
Desejamos sustentar que a possibilidade da clivagem também põe em
jogo uma função de autoconservação psíquica do ser diante do mor-
tífero do trauma.

Guiados por essa perspectiva, podemos avançar que pelo me-
nos três correntes simultâneas de fenômenos distintos, mas inter-
-relacionados, são acionadas no processo da clivagem: um ato de
renegação (Verleugnung) e uma cisão do ego (Spaltung), mas cujo
pano de fundo é um processo de amortecimento da memória e da
afetividade, o qual iremos considerar como uma espécie de conge-
lamento do afeto, fenomenologicamente semelhante a um processo
de “desafetação”. Nosso fio condutor será justamente essa ambigui-
dade que marca o clivado, situado entre a vida e a morte.

Verleugnung

O termo alemão Verleugnung comporta ambiguidade, uma vez
que designa a tentativa de renegar ou de desmentir algo afirmado
antes. Através do acionamento deste mecanismo, duas realidades
paralelas e contraditórias vêm estabelecer-se na vida psíquica. “Fre-
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quentemente é como se o sujeito soubesse que aquilo que é rejeitado existe, mas
continua a negar sua existência ou presença” (Hanns, 1996, p. 304). Neste sen-
tido, o mecanismo da clivagem – descrito por Freud (1923) como defesa pela
qual o indivíduo se recusa a reconhecer a realidade de uma percepção negativa
– tem que ser constantemente reeditado, pois aquilo que é renegado ou desmen-
tido não é eliminado do psiquismo, ao contrário, permanece existente, fazendo exi-
gências a partir de seu lugar de renegado.

Essa dupla operação de reconhecimento e de recusa foi mais claramente de-
limitada por Freud em seu artigo sobre o fetichismo (1927), por meio da análise
da questão da Verleugnung. Esta caracteriza a defesa posta em marcha no fenô-
meno do fetichismo, assim como nas patologias perversas em geral. Tratar-se-
-ia de operação paradoxal e bizarra na qual, ante o terror gerado pelo
reconhecimento da realidade da diferença dos sexos, o ego, por recusa peremp-
tória da realidade da castração, erige um “substituto”: o fetiche. Para Freud, este
último seria o representante e o produto de algo que foi rejeitado, instalando, as-
sim, uma clivagem no interior do ego.

O tema do fetichismo traz importantes esclarecimentos para o nosso estu-
do, já que o conceito de clivagem do ego em Freud é tributário dessa teorização
que ele desenvolve no artigo de 1927. Além disso, Freud nos alerta que “quando
o fetiche é instituído, ocorre certo processo que faz lembrar a interrupção da
memória na amnésia traumática” (p. 182). Nesse fenômeno o interesse do indi-
víduo é interrompido, e a última impressão que precede o vivido traumático fica
retida qual um fetiche. Nesse contexto, a clivagem no eu corresponde à outra face
de um processo de renegação, o qual estaria na origem da patologia fetichista e,
igualmente, no cerne dos transtornos de memória observáveis nos quadros de
neurose traumática. São estes, aliás, que constituem a base de nossa reflexão no
presente trabalho.

Sobre a aproximação entre fetichismo e clivagem pós-traumática, René
Roussillon (1999, p. 27-31) oferece reflexão esclarecedora. No rastro de Freud,
ele vem acrescentar que o fetiche seria um atributo mágico que protegeria o su-
jeito do retorno de experiências que ficaram clivadas por não poder ter sido sim-
bolizadas. O fetichismo comportaria, dentre outros quadros patológicos, aquilo
que o autor considera “ligações primárias não simbólicas”, as quais consistem num
conjunto de respostas erigidas pelo ego contra o retorno de experiências traumá-
ticas primárias que ficam clivadas no psiquismo, em função de seu caráter intra-
duzível.

“A solução fetichista sutura, assim, a clivagem anterior que afetou a subje-
tividade; ela produz um representante-representativo que liga e cicatriza a cliva-
gem, mas resulta daí a renúncia ao caráter metaforizante da simbolização
psíquica” (Roussillon, 1999, p. 30; tradução nossa).
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A perspectiva de análise aberta pelo estudo do fetichismo inaugura comple-
xa rede de questões envolvendo o mecanismo da renegação da realidade traumá-
tica e a tentativa de circunscrevê-la e integrá-la a um contexto representativo.
Diante de uma “realidade impossível”, o recurso da renegação parece ser uma
saída que não deixa, porém, de apontar para a direção da autoconservação psí-
quica, atestando, por outro lado, a existência de um “corpo estranho” no psiquis-
mo. Este aponta justamente para a existência de elementos traumáticos que não
puderam ingressar num circuito representacional, permanecendo no psiquismo na
posição de “enclave”.

É dessa posição que nos fala Luís Claudio Figueiredo (2008), quando pro-
põe traduzirmos a Verleugnung freudiana por “desautorização”. Para o autor, o
que está na base desta operação é a desautorização de um dos aspectos da reali-
dade percebida. Porém, o que é desmentido ou desautorizado não é a percepção
em si mesma, mas a própria capacidade desta de transitar numa via “significan-
te” ou de sentido. Nos termos de Figueiredo, o que acontece com a percepção
sobre a qual incide a Verleugnung é que ela não tem “autoridade” para ensejar
outras percepções. Assim, a impressão submetida a essa operação, permanece
numa posição de enclave psíquico, pois “é mantida isolada do processo perceptivo
e das suas conexões naturais com os processos mnêmicos e de simbolização”
(p. 60). Privadas da possibilidade de inscrição nas redes associativas, as percep-
ções desautorizadas são preservadas no psiquismo com todo o seu potencial trau-
mático, num estado de “quase coisas”, posto que ao serem dissociadas das trilhas
associativas, ficam impedidas de transitar no campo do sentido.

Neste ponto somos conduzidos à noção de “inconsciente invalidado”, muito
fecunda para trabalharmos a questão da clivagem traumática, considerando-se que
esta diz respeito, precisamente, à existência de estados afetivos não integráveis
pela subjetividade (Stolorow & Atwood, 1993, apud Figueiredo, 2008, p. 26, 62).
De acordo com a análise de Figueiredo sobre o artigo de Stolorow e Atwood, o
inconsciente invalidado abarca experiências afetivas muito intensas que não foram
validadas ou autorizadas pelo contexto social. De forma resumida, tratar-se-ia de
experiências afetivas muito intensas que não puderam ingressar numa cadeia
representacional por nunca terem evocado resposta do entorno capaz de acolher
e articular simbolicamente essas intensidades. Forma-se, então, no psiquismo,
uma espécie de compartimento quase “coisificado”, contendo elementos
dissociados e potencialmente traumáticos, aos quais o autor se refere como “quase
coisas”, pela impossibilidade de estabelecerem conexão a um campo de
“significância”.

A noção de inconsciente invalidado pode ser ainda complementada por ou-
tra contribuição de grande relevância para os nossos propósitos, e que nos é ofe-
recida por Marie-Françoise Laval-Hygonenq (1999). Investigando a importante e
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árida questão da sobrevivência nos campos de concentração, essa autora, ainda
que sem fazer referência direta à noção de inconsciente invalidado, fala-nos de
um inconsciente clivado do ego. Mostra que num ambiente onde a morte é oni-
presente, o acesso ao inconsciente pode representar ameaça à sobrevivência, uma
vez que “ele não conhece a morte” (p. 44; tradução nossa). Desde Freud (1915)
sabemos que a tarefa de sobreviver é da competência do ego, pois além de não
haver representação de morte no inconsciente, “o id desconhece a solicitude acer-
ca da garantia de sobrevivência” (Freud, 1940a, p. 227).

Desdobrando essa tese, Laval-Hygonenq (1999) sustenta que nos campos de
concentração, assim como nas situações onde há ameaça à vida, o psiquismo tende
a operar em regime de funcionamento atrelado ao registro do “atual”, o que se
traduz por superinvestimento da consciência e da atenção, em resposta à exigência
de trabalho que a realidade traumática lhe impõe. Para que o psiquismo seja pre-
servado do excesso quantitativo, os campos da consciência e da atenção se alar-
gam: “... a consciência tenderia a se tornar agora uma qualidade permanente do
psiquismo” (p. 43; tradução nossa), e o acesso ao inconsciente seria estritamente
vigiado. Neste caso, a estratégia de adaptação à realidade traumática implica uma
espécie de ruptura, de barreira ao inconsciente sistêmico, já que o acesso ao mes-
mo poderia tornar-se fatal. O investimento na realidade presente torna-se prati-
camente uma necessidade vital.

Baseados nessas proposições, temos cada vez maior convicção na hipótese
segundo a qual o mecanismo de Verleugnung comporta uma dimensão de rema-
nejamento psíquico, necessário à sobrevivência. Esse rearranjo ante à realidade
traumática possui finalidade autoconservadora, o que nos faz lembrar da noção
freudiana de “urgências da vida” (1950 [1895]), por seu caráter imperativo,
inadiável, inescapável, além de revelar os paradoxais recursos a que o psiquismo
apela para inventar novas estratégias de sobrevivência. Estas estariam, entretan-
to, situadas “além” dos princípios de prazer e de realidade.

Vale sublinhar que essa modalidade de resposta defensiva ao trauma não é
dissociada do processo mais amplo da cisão (Spaltung). Ao contrário: trata-se de
respostas defensivas relacionadas e complementares que revelam esforço radical
de modificação ativa do funcionamento psíquico, testemunhando as imensas ca-
pacidades adaptativas do ser humano diante das “urgências da vida”.

Segundo o nosso entendimento, a Verleugnung constitui um mecanismo de
autoinvestimento, por se tratar de estratégia de sobrevivência egoica ante à rea-
lidade traumática mortífera, e que opera mediante a retirada dos investimentos da
realidade, voltando-os para o eu, como tentativa de restauração narcísica. Tra-
ta-se de autoinvestimento paradoxal, contudo, pois o preço a ser pago pela so-
brevida é o de uma amputação no ser.
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Spaltung

De acordo com Freud (1940b[1938]), o processo de clivagem traduz a co-
existência no ego de “duas reações contrárias, ambas válidas e eficazes” (p. 309).
Uma delas recusa a realidade (Verleugnung), a outra aceita-a, mas o ônus desse
arranjo é um corte, “uma fenda no ego a qual nunca se cura, mas, ao contrário,
aumenta à medida que o tempo passa” (Loc. cit.). Mostra Freud que a cisão do
ego (Spaltung) em duas atitudes psíquicas coexistentes e contraditórias supõe a
renegação da realidade (Verleugnung), sendo correlata do “desligamento”
(1940a[1938]) de uma parte do ego em relação ao mundo externo. Esta defesa
por desligamento, no entanto, nunca alcança êxito completo, pois a parte que veio
a ser desligada continua eficaz, conduzindo a complicações na vida psíquica. Vol-
taremos mais adiante a este aspecto da questão.

Diferentemente do processo acima, descrito por Freud como divisão do ego,
Roussillon se dedica a investigar um tipo de processo dissociativo, que irá designar
como “clivagem ao ego”. Tratar-se-ia, segundo ele, de um processo que divide
a subjetividade entre uma parte representada e outra não representável, de maneira
que o processo se dá como se o ego se clivasse de uma experiência subjetiva ex-
perienciada e, ao mesmo tempo, não vivenciada como sua experiência.

Partindo das proposições freudianas do “Esboço de psicanálise”
(1940a[1938]), mas baseando-se igualmente nas formulações de Winnicott sobre
os traumas precoces, Roussillon descreve essa clivagem ao ego como processo
paradoxal de retirada de si, no qual o ego, para sobreviver à morte traumática,
corta radicalmente de si próprio uma parte de sua vida subjetiva. Diante de uma
situação extrema, precoce ou tardia, o ego se retira da experiência traumática, o
que resulta, portanto, no surgimento de uma zona traumática clivada da subjeti-
vidade consciente no psiquismo. O que fica dissociado no psiquismo é uma par-
te da própria subjetividade, uma parte sem representação, retirada da experiência:

De um lado a experiência foi “vivida” e deixou “traços mnésicos” do que
foi experienciado e, de outro lado, ela não foi vivida e apropriada como tal,
(...), como diz Winnicott, ela não foi colocada na presença do ego, o que suporia
que tivesse sido representada. (Roussillon, 1999, p. 20; tradução nossa)

Essa formulação estabelece nítida distinção entre clivagem e recalque. Como
bem explicita Roussillon, a primeira seria uma defesa que opera por retirada da
subjetividade, e não apenas por retirada da representação incompatível.

Este processo pode ser entendido como bifurcação do investimento narcí-
sico em resposta à ameaça de aniquilamento traumático (Vertzman, 2002). Isso
nos faz evocar as estranhas palavras de uma sobrevivente de campo de concen-
tração, ao relatar num poema a sua sensação de desalojamento, ante as pergun-
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tas que lhe eram endereçadas sobre as mortes que vira: “E todo interrogatório é
sobre fatos que aconteceram perto de mim, porém sem mim. Eu vi, como vou ne-
gar? Mas nem as testemunhas mais mentirosas são tão pouco confiáveis quanto
eu” (Klüger, 2005, p. 252, grifos nossos).

Neste ponto, pensamos ser pertinente resgatar um rico artigo de Winnicott,
de grande valia para aprofundarmos a ideia dessa dimensão paradoxal que, como
temos procurado mostrar, seria própria da clivagem. Um dos paradoxos concerne
ao fato de o ego nela se manter presente, mas, ao mesmo tempo, é como se ele
não estivesse lá, seja porque “bateu em retirada”, seja, simplesmente, porque ainda
não estava lá. Referimo-nos aqui ao artigo de Winnicott (1963), “O medo do co-
lapso”.

Winnicott investiga as experiências traumáticas precoces, ocorridas antes de
o indivíduo estar capacitado a articulá-las simbolicamente. Ele nos fala de um tipo
de adoecimento cuja origem estaria em eventos acontecidos mas que, paradoxal-
mente, não teriam sido “vivenciados” e, portanto, não haveria o que lembrar, pos-
to que “o paciente não estava lá” (p. 74). O que o autor propõe é que o paciente
não estava lá porque tudo teria ocorrido num tempo no qual “o bebê ainda não
separa o eu do não eu: isto não pode acontecer separadamente do estabelecimento
do eu” (ibid.). Nos termos de Winnicott: estas experiências agonísticas primiti-
vas teriam ocorrido num tempo em que não existia ainda um eu integrado capaz
de apropriar-se delas como pessoais; num tempo “que precedeu o grau de ma-
turidade que tornaria possível ao vazio ser experienciado” (p. 75). Diante dessa
impossibilidade de integração, essas experiências destrutivas, próprias ao início
da vida, não podem ser percebidas devido à imaturidade do ego. São, então, ca-
racterizadas como “agonias impensáveis”. Tratar-se-ia de eventos que nunca po-
deriam ser rememorados, mas apenas atualizados na transferência.

É sobremodo notável o avanço das proposições freudianas sobre o além do
princípio de prazer que Winnicott promove, por meio dessas formulações, apro-
fundando-as. O que temos em mente é que a experiência de agonia impensável
é, de fato, contígua à noção freudiana de desamparo (Freud, 1926), as duas no-
ções estando referidas a estados afetivos que estariam além da capacidade de re-
memoração, dissociados, portanto, dos processos de pensamento. Prolongando
a teoria freudiana do além do princípio de prazer, o que Winnicott denomina “im-
pensável” não nos conduz ao campo do recalcado, com suas representações in-
compatíveis e saberes esquecidos. Diferentemente disso, ela nos introduz ao
registro do “irrepresentável”, ao que não encontra meios para ser inscrito nas ca-
deias de representação, e que irá também retornar, mas sob uma forma clivada
dos processos simbólicos.

Guiados por essas noções, introduziremos, a seguir, o terceiro e último tó-
pico de nossa reflexão.



R E V I S T A
L A T I N O A M E R I C A N A
DE P S I C O P A T O L O G I A
F U N D A M E N T A L

606

Rev. Latinoam. Psicopat. Fund., São Paulo, v. 14, n. 4, p. 599-610, dezembro 2011

Amortecimentos...

Diante da impossibilidade de interiorização dos elementos traumáticos advin-
dos de experiências-limite vividas, as impressões são registradas intensamente,
mas numa quase ausência de si. Desse ponto de vista, o amortecimento da me-
mória, fenômeno frequentemente observável nas amnésias traumáticas, diz res-
peito a uma operação de retirada da subjetividade, em estreita conexão com o que
tentaremos aqui descrever como processo de amortecimento afetivo.

Para avançarmos na compreensão do que estaria em jogo nesse tipo de fun-
cionamento psíquico, mencionaremos de forma muito breve e resumida a noção
desenvolvida por Roussillon (1999) de “neutralização energética” (p. 25-27), e que
expressa, com evidência, um processo de amortecimento afetivo e o consequente
empobrecimento do ego, como estamos tentando descrever. Tratar-se-ia de tor-
nar impossível o contato com a parte que foi clivada ao ego, pela total restrição
aí implicada dos investimentos de objeto e de todas as relações que possam reati-
var a cena traumática e a clivagem que ali se produziu.

Nos termos do autor, a neutralização energética é uma espécie de defesa
complementar à clivagem, cuja finalidade é impedir o retorno perceptivo da ex-
periência que foi clivada anteriormente. Nesse contexto, tudo o que possa rein-
vestir o estado traumático, “(...) toda relação que possa gerar um retorno da falta
será evitado ou ‘congelado’, todo engajamento será assim restringido e, com ele,
a vida que vai junto” (p. 25; tradução nossa). Disso decorre empobrecimento sub-
jetivo, estreitamento das possibilidades de investimento narcísico, já que parte
considerável do psiquismo será empregada na tarefa de impedir o retorno do cli-
vado, pelo desligamento afetivo, e que Roussillon aproxima das noções de fun-
cionamento operatório e de depressão essencial.

Um estudo detalhado desses aspectos não caberia no escopo deste trabalho,
mas importa para nós indicar que as estratégias em questão – de subtração dos
investimentos afetivos e bloqueio das atividades representativas – já consistiriam,
segundo Roussillon, em tentativas de ligação secundária à clivagem, ligação de
aspectos que foram clivados e que ameaçam retornar com todo o seu potencial
traumático. Para evitar a eclosão de mobilizações afetivas capazes de reativar a
zona traumática clivada, lança-se mão, então, de tática defensiva radical que, de
acordo com as indicações que fornecemos anteriormente, poderia ser entendida
como processo de renegação do afeto, ou de “desafetação” generalizada. É como
se o sujeito se clivasse de sua afetividade para não ser engolido por ela, numa es-
pécie de desinvestimento protetor, conforme propõe Roussillon (p. 73).

Os aspectos clínicos ligados a estes mecanismos consistem em estados da
mente “em branco”, sem componentes afetivos, de dor ou sofrimento, ou seja,
poder-se-ia acrescentar que corresponderiam à própria coisificação do nada no
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pensamento. Tendo no horizonte a metáfora do “gelo psíquico”, pensamos que
o que se apresenta nestes estados de “desafetação” é algo da ordem de um con-
gelamento afetivo. Trata-se de uma modalidade de conservação do afeto em es-
tado bruto, imóvel, “desautorizado”, portanto, a transitar (Figueiredo, 2008,
passim) pelas trilhas associativas do pensamento.

Tudo se passa como se diante da possibilidade do retorno doloroso dos ele-
mentos clivados, dos estados de desamparo (Freud, 1926) e de agonia impensá-
vel (Winnicott, 1963), houvesse dissociação entre o afeto e o sistema de
pensamento. Esse mecanismo é uma última medida defensiva do ego contra a
ameaça de desintegração e, simultaneamente, a própria atualização do traumáti-
co impensável.

Concluindo, a partir do que pudemos avançar nos três eixos analisados neste
artigo, chegamos à ideia de um funcionamento psíquico de sobrevivência aparen-
tado à rigidez dos mortos, resultante de um estado de desamparo “para além da
falta e da esperança” (Roussillon, 1999, p. 19; tradução nossa). Tal suposição per-
mite compreender o mecanismo de clivagem a partir de uma dinâmica hipercom-
plexa, que se desenrola no cerne do ser, entre Eros e Thanatos. Mas, invocando
Freud (1930), nessa luta de Titãs, não se sabe ao certo quem será o vencedor.

Em vista dessas considerações, concluímos nossa reflexão sublinhando que
a clivagem psíquica comporta dupla face, como vicissitude de Thanatos e Eros
na vida psíquica. O mecanismo da clivagem revela ainda dupla função, já que se
coloca, de uma só vez, como fundamento e destino do trauma. Isso vem refor-
çar a importância de uma análise cada vez mais aprofundada desse campo teóri-
co-clínico. Avançar no desenvolvimento dessas ideias poderá certamente permitir
maior compreensão e engajamento clínico mais depurado diante das obscuras
questões que o sofrido estado psicopatológico da neurose traumática não cessa
de endereçar ao psicanalista.
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Resumos

(Deadly cleavage and the guardian of Eros)

Our hypothesis is that cleavage can be seen as a radical functional resource for
psychic survival in the wake of traumatic subjective experiences. As a strategy for
adapting to traumatic reality, cleavage is the guardian of  Eros, which might also be
called psychic survival, as if, to survive, one must “kill” a part of oneself. Our guiding
principle is this ambiguity that places cleavage between Thanatos and Eros.

Keywords: Trauma, cleavage, Eros, Thanatos

(Clivage mortifère et gardienne d’Éros)

Notre hypothèse pose le clivage comme une ressource fonctionnelle radicale pour
la survie psychique face à une expérience subjective traumatique. Comme stratégie
d’adaptation à la réalité traumatique, le clivage est le gardien d’Éros ou de la survie
psychique, comme si pour survivre il aurait fallu “tuer” une partie de soi. Notre fil
conducteur sera cette ambiguïté qui situe le clivage entre Thanatos et Éros.

Mots clés: Traumatisme, clivage, Éros, Thanatos

(Escisión mortífera y guardiana de Eros)

Nuestra hipótesis postula la escisión como un recurso funcional y radical de
supervivencia psíquica frente a una experiencia subjetiva traumática. Como estrategia
de adaptación a la realidad traumática, la escisión es guardiana de Eros o de la
supervivencia psíquica, como si para sobrevivir fuera necesario “matar” a una parte
de si-mismo. Nuestro hilo conductor será la ambiguedad que sitúa lo escindido entre
Thanatos y Eros.

Palabras claves: Trauma, escisión, Eros, Thanatos.
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